






MEIO AMBIENTE?
COMO PODEMOS CUIDAR DO

CALÇADA VERDE

Além disso buscamos incentivar a construção de uma cidade mais verde e mais sustentável através dos 
Parâmetros Qualificadores do Meio Ambiente.

É um modo inteligente e 
sustentável de reaproveitar a 
água usada, tratando-a para 
irrigar jardins ou alimentar a 
descarga de vasos sanitários, e 
assim, economizar água 
potável. 

Sistema de armazenamento da água da 
chuva para reaproveitamento e, ao 
mesmo tempo, descarga lenta na rede 
pública a fim de evitar que grandes 
volumes de água cheguem de uma vez 
só na rede, reduzindo a chance de 
alagamenos.

Porção ou área mínima do lote que 
deve ser reservada para manter a 
vegetação nativa, gerando espaços 
verdes que ajudam a manter a 
qualidade do ar e a reduzir as 
temperaturas urbanas.

Árvores inseridas na área 
urbana do município, plantadas 
ou não, em passeio, praça, 
parque urbano, jardim, canteiro 
central de ruas  e avenidas 

São trechos de vegetação 
rasteira, intercalados com o 
concreto da calçada, o que não 
apenas torna a calçada mais 
bonita, mas também ajuda na 
permeabilidade das águas da 
chuva, prevenindo alagamentos e 
tornandotornando a cidade mais fresca e 
agradável. Faz parte de um 
conjunto de incentivos para 
tornar a cidade mais verde.

JARDINS DRENANTES

Com os jardins drenantes, as 
edificações que pela lógica atual 
drenam suas águas pluviais para 
a rede passarão a receber águas 
exteriores para os jardins, 
ajudando a infiltrar águas no 
subsolo e diminuindo a 
sobsobrecarga da rede.

Estruturas verdes instaladas nas 
superfícies externas dos edifícios por 
onde cresce uma cobertura de 
vegetação que ajuda a regular a 
temperatura dentro da edificação e 
contribui para sua eficiência energética 
e para uma cidade mais sustentável.

É quando a laje do último pavimento 
de uma edificação possui uma 
cobertura natural que, além de 
funcionar como um pequeno jardim 
para relaxar e admirar a vista 
ajudam a manter as construções e a 
cidade mais frescas.

Porção do terreno que não poderá 
ser coberta por materiais que 
impeçam a absorção das águas da 
chuva pelo solo, com o propósito de 
evitar alagamentos pela cidade. 
Como se fosse um ‘respiro’ para o 
solo da cidade, entende?

O Plano Diretor de Niterói de 2019 já garantiu a 
preservação ambiental de mais da metade do 
Município. A conservação das nossas áreas verdes, 
um orgulho da nossa cidade, é pré-condição e 
inegociável.

Niterói tem um compromisso inegociável com a 
preservação ambiental e não só apoia, como 
trabalha em esforço contínuo para aumentar o 
número de Unidades de Conservação na cidade, para 
garantir que nossa cidade seja cada vez mais verde e 
saudável para todos nós. 

AS ÁREAS VERDES REPRESENTAM
CERCA DE 56% DO TERRITÓRIO DE NITERÓI! 
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PRINCÍPIOS
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MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL E SEUS

Uma cidade interligada ganha
vida e entusiasmo quando há uma
mistura de atividades no percurso
das rua e vias. O uso diversificado do
solo possibilita viagens mais curtas
e torna os bairros mais vibrantes. 

 

Da mesma maneira que a variedade
de uso do solo, adotar a bicicleta 
traz maior energia às ruas e oferece
à população um meio de deslocamento
eficaz e prático  para médias distâncias. 
As ciclAs ciclovias expandem o acesso das 

pessoas a uma área maior, além de ampliar 
a abrangênciado sistema de transporte 

coletivo. 
 

Quando se coloca em prática os 
princípios citados, torna-se mais simples 
convencer as pessoas a não usar seus 
automóveis, entretanto não é o bastante. 
TTambém requerem-se estratégias políticas 
de controle de estacionamentos e tráfego, 
que tenham como objetivo reduzir significa-
tivamente a dependência de veículos 

particulares.

Os pedestres sentem os
resultados de forma assertiva
quando todos os princípios
trabalham em conjunto.

Ruas vibrantes e movimentadas,
onde a população se sinta 
segusegura, são um componente 
imprescindível das cidades 
bem sucedidas do século 21.

Fonte: ITDP Brasil

Ampliar o uso do solo verticalmente
possibilita que as cidades absorvam
o desenvolvimento urbano de maneira
mais consensada. A maior densidade
viabiliza uma integração mais eficaz
das atividades, aprimorando e 

melhomelhorando a eficiencia dos sistemas 
de transportes.

Ampliar o uso do solo verticalmente
possibilita que as cidades absorvam
o desenvolvimento urbano de maneira
mais consensada. A maior densidade
viabiliza uma integração mais eficaz
das atividades, aprimorando e 

melhomelhorando a eficiencia dos sistemas 
de transportes.

 

O transporte público conecta e
integra as regiões mais distantes 
de uma cidade. É nos corredores
de transporte de massa que a 

densificação precisa ser iniciada. O 
transporte de massa de elevada
qualidade é fundamental paqualidade é fundamental para 

estabelecer uma cidade próspera e
equitativa, prontamente acessível para

todos os cidadãos.

Uma cidade precisa de uma
rede integrada de vias, ruas de
pedestres e ciclovias, além do
transporte coletivo de massa.
O estabelecimento de lugares
altamentente permeáveis 

pproporciona uma diversidade de
opções de mobilidade que tornam
mais práticos os deslocamentos de

um local ao outro.

Compactar  Adensar  Transportar Conectar

Misturar Usar a Bicicleta Promover Mudanças Andar a Pé

Com o objetivo de promover a efetiva mobilidade urbana sustentável, com sistemas de transporte inclusivos e ecologicamente 
corretos, é de fundamental importância adotar medidas que orientem o desenvolvimento de planejamento urbano mais coordenado e a 
criação de cidades mais compactas. Neste contexto, os principios do planejamento urbano devem ser orientados para estimular a 
utilização de modos de transportes amigáveis ao meio ambiente (como caminhada, bicicleta e ônibus), buscar uma distribuição 
equilibrada de oportunidades de emprego que abranja a inclusão social e, simultaneamente, reduzir as emissões de gases prejudiciais 
aoao meio-ambiente. O Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS) é um conceito que se adequa a estes objetivos, pois 
promove um desenvolvimento urbano compacto, com mistura de usos do solo (residencial, comercial, serviços, lazer, por exemplo) e 
orienta a densidade pela oferta de estações e eixos de transporte público, principalmente de sistemas estruturantes, bem como 
maximiza a oferta de infraestrutura e retira pressão sobre as áreas verdes.











ZONAS DE USO
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MAPA DAS
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